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Esta comunicação apresenta os resultados das atividades de extensão (PAEX/UEMG/ 

2015/2016) junto a Irmandade de Nossa Senhora do Rosário da cidade de Carmo do 

Cajuru, MG, Brasil. As ações foram realizadas por pesquisadores pencentes ao Centro de 

Memória Batistina Corgozinho (CEMUD) da Universidade do Estado de Minas Gerais 

(UEMG) Unidade Divinópolis. O CEMUD já é parceiro da Irmandade e vem realizando 

ações positivas de preservação e difusão da memória cultural. Neste projeto, foram 

realizaram registros fotográficos, áudio e vídeo, entrevistas individuais, acompanhamento 

dos festejos (outubro 2015) além da participação no seminário organizado anualmente pela 

Irmandade e do tratamento de documentos oficiais e fotos antigas do acervo dessa. As 

ações visam contribuir para a preservação da memória da Irmandade compondo o acervo 

desta bem como o acervo do CEMUD. Parte desse trabalho está disponível no portal  
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ñEmRdesò. Houve grande aceite deste projeto por parte da Irmandade, valorizando e 

reafirmando as ações extensionistas da UEMG Unidade Divinópolis. 

Palavras-chave: Cultura, Reinado, Afro descendência 

1. Introdução 

 

Inicialmente, o projeto visou conhecer, registrar e dialogar com a Irmandade tendo 

como objeto Reinado e seus festejos realizados anualmente. Esta é a maior e mais antiga 

forma de expressão religiosa e cultural afro-brasileira, de iniciativa comunitária, do 

município de Carmo do Cajuru, e configura-se entre as mais importantes do estado de 

Minas Gerais.  

Realizada todos os anos no mês de outubro pela Irmandade de N. S. do Rosário 

desde 1883, esta festa popular conta hoje com mais de 132 (cento e trinta e dois) anos 

comprovados de efetivo exercício. Porém, há indícios orais que os festejos são mais 

antigos. Esta inferência faz-se devido à idade estimada de uma bandeira de N. S. do 

Rosário (aproximadamente 300 anos). Bandeira essa, que acompanhou o reinado em sua 

antiga trajetória. Hoje, depois de ter passado de mãos em mãos durante várias gerações, 

permanece guardada como relíquia, sob a tutela do Capitão General da Irmandade de 

Nossa Senhora do Rosário, o senhor Eli Benedito. Também, as reminiscências coletivas de 

festejos guardadas na oralidade confirmam esses indícios aproximando do que Walter 

Benjamin (1996) considera ñnarrativa de reminisc°nciasò. Segundo esse fil·sofo: 

A reminiscência funda a cadeia da tradição, que transmite os acontecimentos de 

geração em geração. Ela corresponde à musa épica no sentido mais amplo. Ela 
inclui todas as variedades de forma épica. Entre elas, encontra-se em primeiro lugar 

a encarnada pelo narrador. (p.211) (...) O grande narrador tem sempre suas raízes 

no povo, principalmente nas camadas artesanais. (Benjamin:1996, 214) 

 

A memória dos festejos está presente e é divulgada oralmente entre todos os 

participantes e entre gerações. Famílias inteiras unidas pelo sangue, pela religião e pelo 

tempo congregam as reminiscências da Irmandade do Rosário de Carmo do Cajuru. 

Os festejos, em geral, têm início na última semana de setembro, quando é erguida a 

"bandeira de aviso" marcando também o início da novena aos santos padroeiros: São  
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Benedito, Santa Efigênia, Senhora das Mercês, Senhora Aparecida e a soberana Senhora 

do Rosário.  

A grande celebração acontece durante 4 (quatro) dias após o término da novena e 

atrai uma grande quantidade de visitantes locais, regionais e até de lugares mais distantes. 

Todos vêm movidos pela fé e beleza da festa.  

Muitos ñreinadeirosò
6
, ou ñsoldadosò, t°m resid°ncia fixada nos mais variados 

locais, dentro e fora do nosso estado, aumentando ainda mais a alegria no reencontro com 

os patrícios. Uma profusão de batucadas e entonação de hinos, surgidos em todas as 

direções que tomam conta da pequena cidade de Carmo do Cajuru que tem 

aproximadamente 21.000 habitantes (IBGE: 2010).  

Os cantos de "ponto" realizados pelos capit«es de cada ñguardaò
7
 são um espetáculo 

à parte, exibindo grande percepção, capacidade de síntese, inteligência e rapidez de 

raciocínio nos reveses da cantoria.  

No manejo dos instrumentos, percebem-se os vestígios dos hábitos dos trabalhos de 

outrora (escravos) ou dos instrumentos de seus algozes. Nos trejeitos e movimentos 

corporais da dança, ficam expostos os sinais do mais profundo e primitivo contato com o 

sagrado, diferenciado das práticas rituais cotidianas.  

A história do Reinado de N. S. do Rosário está tão entranhada na cultura local, que 

se confunde com a própria memória e história do desenvolvimento da cidade. Seus devotos 

ao longo dos anos veem narrando e desenhando o verdadeiro significado do que seja 

"resiliência, resistência e abnegação" através da preservação da memória e 

consequentemente dos festejos. 

O historiador e pesquisador Michael Pollak (1992) em seu artigo ñMem·ria e 

esquecimentoò comenta que: 

 

(...) a memória é (se torna) um elemento constituinte do sentimento de identidade, 

tanto individual como coletiva, na medida em que ela é também um fator 

extremamente importante do sentimento de continuidade e de coerência de uma 

pessoa ou de um grupo em sua reconstrução de si. (Pollak: 1992, 204) 

                                         
6
 Denominação dada aos participantes ativos da festa. 

7
 As guardas s«o grupos de reinadeiros que protegem as ñcoroasò.  
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Além do vivido individualmente por cada participante, também há histórias comuns 

que são guardadas por todos na oralidade. Durante o processo de desenvolvimento do 

projeto, foram realizadas entrevistas orais (e vídeo) com três antigos integrantes da 

Irmandade. Estes relataram histórias, memórias, reminiscências que possibilitaram melhor 

entendimento dos festejos e sua reverberação na comunidade. Porém, nem todas as 

histórias foram vividas pelos seus narradores. Algumas foram ouvidas. Nesses casos, as 

versões contadas pelos narradores precisam de pontos em comuns para que as 

reminiscências se completem. Mais uma vez, Michael Pollak (1989) citando M. Halbwachs 

aponta que:  

 

Para que nossa memória se beneficie da dos outros, não basta que eles nos tragam 

seus testemunhos: é preciso também que ela não tenha deixado de concordar com as 
suas memórias e que haja suficientes pontos de contato entre ela e as outras para que 

a lembrança que os outros nos trazem possa ser reconstruída sobre uma base comum. 

(Halbwachs apud Pollak: 1989, 4) 

 

Assim, no movimento da construção da história da Irmandade, em suas diversas 

memórias individuais constroem a memória coletiva.  Essa dinâmica e seus resultados 

comprovam que as histórias narradas pertencem ao espaço do corpus coletivo que venceu 

as teias do tempo e que estavam silenciadas, o que não quer dizer esquecidas.  

Para sediar a festa do reinado, a Irmandade conseguiu erguer uma igreja, cuja 

citação encontra-se no livro de tombo nº 1, fl 39, da Igreja Matriz de Nossa Senhora do 

Carmo, "Construída por iniciativa do então Tesoureiro da Irmandade de Nossa Senhora do 

Rosário, Cap. Antônio Batista Leite Júnior, no ano de 1883". Todavia, numa inscrição ao 

topo do arco que divide a nave principal da capela mor, está grafada a data de 1776, que 

contradiz com a primeira informação.  

A igreja de Nossa Senhora do Rosário foi construída na periferia do então arraial, 

em um grande terreno doado, às margens da estrada que dava acesso a Congonhas do 

Campo.  

A Irmandade é constituída de um terno de Congo, dois de Catupé e três guardas de 

Moçambique, sendo que os ternos são responsáveis pelo trabalho sem coroa, visitas, 

cumprimento de promessas, atuando no preparo para a festa e em todo o decorrer do  
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reinado. Dentre as entrevistas realizadas, uma foi com um capitão de guarda. Este 

confirmou que as guardas fazem o cortejo das coroas, guardam e a conduzem durante a 

congada, ao longo do ano e nas visitas. Durante as visitas realizadas e nos dias da festa, 

pode-se constatar que os cantos de louvação e descrição durante os festejos evocam santos, 

licenças, mitologia, religião ou simplesmente narram os acontecimentos. Não há registro 

escrito desses cantos cabendo à oralidade e a tradição a perpetuação de seus versos. Foi 

apresentado ao PAEX 2016 uma continuação do projeto acima relatado com o objetivo de 

registrar por escrito e em gravação de áudio os cantos (letra e melodia). 

Ao longo dos anos a festa sofreu mudanças em decorrência das mais variadas 

dificuldades e do próprio desenvolvimento sociocultural local. Por volta da década de 

1960, um período de desencontros internos e profundo descontentamento com posturas 

exclusivas de representantes ñoficiaisò da Igreja, a Irmandade ficou seriamente abalada e 

se dividiu, ponto em risco a continuidade da festa de sua padroeira.  

No primeiro momento houve um enfraquecimento, contudo, um fator importante 

deu impulso e novo ânimo aos festejos: a presença das mulheres, que antes se restringia às 

Rainhas do Congado. A participação das mulheres nesse período foi muito significativa, 

pois elas não vieram sozinhas. Elas trouxeram também as crianças pequenas, a exemplo do 

que ainda se vê hoje. Vale o destaque que essa história ainda permanece na oralidade e é 

repassada de geração em geração sem nenhum registro escrito. 

As crianças que desde muito cedo acompanham seus pais, imprimem o reinado em 

suas mentes e corpos de forma incisiva e determinante, garantindo a sobrevivência dessa 

cultura. O desmembramento de parte dos componentes da irmandade poderia ter sido 

desastroso. Dessa divisão, foram aparecendo aos poucos outras e outras irmandades, que 

na ocasião da festa anual, se somam a outras tantas guardas visitantes de cidades vizinhas, 

aglomerando um grande n¼mero de ñcongadeirosò na cidade. 

Embora essa cultura centenária faça vicejar o mistério e a impenetrabilidade, são 

vários os desafios que se apresentam para garantir a sua continuidade. Por um lado, está a 

dificuldade dos "griôs"
8
 em conscientizar e proteger seus descendentes da massificação  

                                         
8
 Designação dada aos membros que guardam a história oral da comunidade. 
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cultural, do simulacro, e da intransigente globalização e ao mesmo tempo garantir o 

repasse das reminiscências culturais daquele grupo social. Por outro lado, a dificuldade em 

viabilizar recursos financeiros compatíveis com as necessidades mesmo sendo o reinado de 

N. S. do Rosário, uma festa de justificada importância. Ela é um elo direto com o passado 

do município e o país e traz frescor para o presente, atualizando elementos reveladores de 

nossa história. Ele (o reinado) ainda permanece, no cenário da cultura local, um 

componente periférico, que não alcançou o status de vetor importante do nosso processo de 

desenvolvimento.  

O projeto corrobora para proteger essa festa tão rara e cara para identidade de 

Minas Gerais e do Brasil, é sem dúvida, uma necessidade premente e um ato de cidadania 

considerando as diretrizes nacionais de preservação e valorização da cultura 

afrodescendente. É notória que a maioria da população reinadeira pertence à classe menos 

favorecida, aquela que ainda não alcançou a totalidade dos bens sócias e culturais , que luta 

com dificuldade contra as desigualdades socioeconômicas, mas que, ainda assim resiste.  

Vale a lembrança que após aprofundamento nas discussões sobre a preservação da 

festa do Reinado de N. S. do Rosário, o Conselho Municipal do Patrimônio Artístico e 

Cultural de Carmo do Cajuru - COMPHAC decidiu pelo seu registro de patrimônio 

imaterial do município, através da 91ª ata do dia 19/07/2013. Através desse registro, O 

COMPHAC reconheceu a importância desta festa como componente da cultura de Carmo 

do Cajuru.  

Apesar do reconhecimento e registro de patrimônio imaterial a Irmandade recebe 

pouco apoio do poder público local, contando para a manutenção da festa e de suas 

atividades, quase que exclusivamente, com as doações dos membros da própria irmandade. 

Durante as reuniões presenciadas pelos pesquisadores deste projeto, essa ação pode ser 

constatada. Em todas as reuniões houve o momento de arrecadação financeira onde todos 

os participantes contribuíam em espécie de acordo com suas possibilidades. Também, 

houve momentos de arrecadação organizada coletivamente como, por exemplo, a 

realização de festas e bazares.  

 Em 2008, a Irmandade de N. Sra. do Rosário do Carmo do Cajuru 

introduziu, entre suas atividades, com a iniciativa do Capitão General Eli Benedito, o  
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Seminário Cultural Afrodescendente que se realiza anualmente.  

Nos dias 19 e 20 de novembro de 2015 o Seminário foi realizado com atividades 

culturais diversas. Como em todos os anos, o seminário visou promover a reflexão entre as 

manifestações tradicionais da cultura negra e os desafios do mundo contemporâneo. 

Assim, a Irmandade reflete sobre a memória, os saberes constituídos e sobre a transmissão 

de conhecimentos através da oralidade e da formação do sujeito associado à tradição, mas 

também sobre os novos saberes e temas afetos à Cultura Negra.  

No processo de construção das reminiscências do Reinado, são reinventadas as 

memórias orais da comunidade possibilitando ï de maneira lúdica - às gerações mais 

jovens e para os espectadores alheios àquele imaginário se inserirem na história 

contemporânea da cidade e da sua comunidade afro-brasileira. Esta (a comunidade) é 

detentora de um conhecimento histórico riquíssimo constituído e carregado de tradição. 

Nesse sentido, a festa e o seminário se tornam relevantes ao evidenciar seus processos 

históricos, sociais e educativos formais e não-formais presentes no Reinado.  

 

2. Metodologia 

 

O Reinado possui uma identidade com saberes implícitos configurando-se como 

uma ação simbólica. Nesta perspectiva os resultados do projeto de extensão aqui 

apresentados estão considerando os festejos do Reinado como ação simbólica humana e, 

no estudo de caso da Irmandade de Carmo do Cajuru uma manifesta«o cultural ñvivaò, em 

um contexto histórico e social específico e vibrante: 

(...) esse é o conceito de cultura semiótico se adapta especialmente bem. Como 
sistemas entrelaçados de signos interpretáveis (...), a cultura não é um poder, algo 

ao qual podem ser atribuídos casualmente os acontecimentos sociais, os 

comportamentos, as instituições ou os processos: ela é um contexto, algo dentro do 
qual eles podem ser descritos de forma inelegível - isto é, descritos com densidade. 

(Geertz: 1989:10) 

 

Nas etapas cumpridas do projeto foram realizas entrevistas orais, coleta de 

documentos e imagens do acervo da Irmandade. Também, foram feitos diversos registros  
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escritos, em vídeo e fotografia das atividades e festejos. Conforme objetivos abaixo 

discriminados, esse material será divulgado e publicado em breve através do Portal 

ñEmRedesò (UEMG) e outros meios. 

Um dos objetivos apresentados inicialmente no projeto visou observar aspectos 

cênicos comunitários. Para isso, os festejos e seus preparativos foram considerados sob a 

ótica cênica e seu potencial para intervenção em Teatro e Comunidade. Essas observações 

motiva a discussão sobre metodologias de aproximação, diagnóstico e construção de 

projetos em Teatro e Comunidade. Esses projetos futuros poderão contribuir para assegurar 

a perpetuação da tradição permeada pela contemporaneidade dos seus participantes. 

As festas de Reinado têm caráter inter geracional sendo a memória oral o principal 

instrumento de perpetuação dessa prática cultural (e artística) com fortes elementos 

cênicos: a musicalidade, a indumentária, o caráter ritualístico e coreográfico, a cenografia, 

a dramaturgia cantada. Estes ingredientes juntamente com as características tradicionais e 

comunitárias instigam o trabalho em Teatro e Comunidade. Este é um conjunto de práticas 

heterogéneas, multireferenciais e multiexpressivas referenciadas em estéticas populares 

(comunitárias) que mobilizam conhecimentos, recursos e técnicas das Artes Cénicas e que 

se pautam incondicionalmente por finalidades artísticas, culturais, sociais e educacionais. 

(Bezelga et al: 2014) 

Os estudos e a prática nessa modalidade de intervenção teatral considera uma dada 

comunidade em seu contexto espacial, temporal e suas reminiscências coloniais. Estas 

criam estreitas relações entre a tradição da oralidade e a contemporaneidade necessidades 

implícitas na perpetuação dos festejos do Reinado. 

A expressão criadora individual, a possibilidade de criação de outras realidades 

fictícias através de afetos e expectativas, encontram espaço e lugar num coletivo/equipe, 

correspondendo quiçá a um desejo da comunidade de Carmo do Cajuru. 

Para o entendimento de ñComunidadesò na contemporaneidade, Zygmunt Bauman 

(2003)  infere como motiva«o ña busca por segurana no mundo atualò permeado por 

quest»es ligadas ¨ globaliza«o e ¨ ñmodernidade l²quidaò express«o cunhada por ele para 

se referir às relações materiais e sociais no mundo contemporâneo e discorre sobre noções 

de pertença segurança e projetos de futuro social. No caso do Teatro e Comunidade, além  
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dos pressupostos artísticos implícitos, há também as questões de identidade cultural outra 

forte característica dos festejos da Irmandade de Carmo do Cajuru.  

Estudar manifestações populares carregadas de significados, corporeidade, cores e 

formas, textos e m¼sicas, cortejos, personagens, ñplateiaò, ocupa«o de espaos p¼blicos, 

possibilita constatar práticas que integram o sentido amplo de Teatro e Comunidade e neste 

caso, as manifestações do Reinado em Carmo do Cajuru. Para além dos objetivos 

art²sticos, as suas po®ticas buscam reagir ñcontra a perda do direito mais fundamental, o 

direito de um grupo social formular, ele pr·prio, seus quadros de refer°nciaò (Certeau: 

1995, 39), através das suas narrativas constituídas em ações teatrais e espetaculares. 

O trabalho já realizado com a Irmandade de Reinado de Carmo de Cajuru sinaliza 

para o bom desenvolvimento dos objetivos: 

- Registrar, participar, fomentar e difundir a memória cultural e social da Irmandade 

do Rosário de Carmo do Cajuru e suas ações comunitárias; 

- Promover atividade acadêmica e de extensão que promova iniciação científica à 

aluna bolsista; 

- Realizar uma exposição fotográfica e outras mídias no Seminário da Irmandade 

(que posteriormente será também montada na UEMG Unidade Divinópolis em 

dependências de acesso público). Devido a limites do evento, a exposição foi realizada na 

forma de projeção de imagens. O conjunto das imagens foi organizado por fotografias 

realizadas durante o projeto. Também contou com imagens pertencentes ao acervo da 

Irmandade e seus participantes; 

- Desenvolver artigos para publicação em periódico de interesse; 

- Observar e registrar os aspectos de ñrepresenta«oò (Artes C°nicas) presentes nos 

festejos para futuros projetos de extensão e pesquisa; 

- Produzir este relatório final das atividades. 

A metodologia proposta mostrou-se eficaz. Foi realizado um levantamento 

bibliográfico junto ao Centro de Memória e biblioteca da Unidade Divinópolis com a 

participação da aluna bolsista sob orientação dos professores pesquisadores. 

Os procedimentos de reconhecimento de campo (visita à Irmandade do Rosário de 

Carmo do Cajuru; visitas individuais a alguns de seus integrantes para entrevistas;  
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participação de atividades diversas da Irmandade incluindo integralmente os festejos) 

cumpriu o objetivo de registrar em áudio e vídeo além de possibilitar o olhar antropológico 

sobre o conjunto. Também foi realizado o registro e documentação de direitos autorais e de 

imagem dos entrevistados e ñretratadosò. 

 

3. Resultados 

 

Os resultados alcançados são muito satisfatórios e representativos. Além do já 

relatado, vale o destaque para o aceite total deste projeto pela Irmandade. Esta se sentiu 

valorizada e considera o trabalho desenvolvido pelo projeto e outras ações da UEMG 

Unidade Divinópolis como muito positivas e desejáveis. Isso pode ser constatado nos 

encontros, disponibilidade e aceitação das propostas. 

O trabalho de iniciação científica desenvolvido com a aluna bolsista mostrou-se 

profícuo. Isso pode ser averiguado no nível de envolvimento dessa bem como no 

desenvolvimento dos trabalhos.  

 

4. Conclusão 

 

O trabalho realizado com a Irmandade de Reinado de Carmo de Cajuru em 2015 

teve todos os objetivos propostos alcançados através das ações realizadas junto à 

Irmandade e sua comunidade. A ação do projeto atingiu diretamente toda a comunidade da 

Irmandade de Carmo de Cajuru e população em geral participante das festividades. Como 

cálculo estimativo de 2.000 pessoas. É necessário também considerar a comunidade 

acadêmica da UEMG Divinópolis bem como os participantes de encontros e seminários 

onde o projeto foi apresentado (Rio de Janeiro, Carangola e cidade do Porto, Portugal) 

ampliando a estimativa do público atingido para 4.000 pessoas. O município de Carmo do 

Cajuru foi locus do projeto. Porém considerando as atividades na UEMG Unidade 

Divinópolis, este município (Divinópolis) também foi palco de disseminação do projeto.  

Estudar movimentos sociais e artísticos que restauram uma possível rede de 

relações necessárias à manutenção de um grupo ou comunidade (Certeau, 1995) possibilita 

constatar as possibilidades de invenção e reinvenção popular. O Reinado em Carmo do  
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Cajuru para al®m dos objetivos religiosos e ñart²sticosò busca manter princ²pios culturais e 

reminiscências pertencentes a grupos étnicos historicamente desvalorizados. O Reinado 

contribui para a construção de identidades coletivas permitindo que a comunidade 

envolvida possa formular seus quadros de referência através de narrativas constituídas em 

ações espetaculares. 

Para 2016 foi aprovada (PAEX 2016) a continuidade deste projeto agora com 

diferentes objetivos que complementarão os já alcançados. A motivação para a empreitada 

é grande, pois a herança cultural festiva, comunitária e histórica da Irmandade são 

características tradicionais cravadas na contenporaneidade; profícuo objeto de pesquisa, 

extensão e ensino. 
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Membros da Irmandade no interior da Igreja do Rosário de Carmo do Cajuru, MG 

 

Festejos do Reinado em frente à sede da Irmandade 

                                         
9 Todas as imagens aqui apresentadas foram capturadas durante a realização do projeto em 2015. 
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Festejos em local público em Carmo do Cajuru, MG 

 

Festejos em local público em Carmo do Cajuru, MG 
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A corte de Reis e Rainhas 

 

 

Festejos no interior de uma casa  

 


